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RESUMO  
 

As ONG’s tem a capacidade e autonomia de trazer para a discussão

concepção de educação ambiental 

para as escolas. Para isso, faz

as Macrotendências Políticos

educandos e a formação de uma consciência pública de so

conservação da natureza. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais 

se configura como um tema transversal

Organizações Não-governamentais (ONG’s) que visam trazer para a escola a 

maneira transversal. O intuito do artigo é compreender em 

realizados por ONG’s podem atuar de maneira crítica e transversal em escolas. 

Será utilizado como objeto de pesquisa o projeto “

autoria é da ONG Pé de Planta

Aromas e Fragrâncias
5
. O

(re)aproximar os educandosdos diferentes elementos da natureza 

encantamento pelo conheciment

 

2 MATERIAL E MÉTODOS
 

Para a definição da metodologia 

sobre as diferentes concepções de 
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As ONG’s tem a capacidade e autonomia de trazer para a discussão em sala de aula

concepção de educação ambiental (EA) de forma transversal, crítica e interdisciplinar 

faz-senecessárioutilizar-se de parâmetros da EA

as Macrotendências Políticos-pedagógicas da EA, visando a transformação social dos 

e a formação de uma consciência pública de sobre a importância da 

Educação ambiental. Transversalidade. ONG. Educação pública.

Parâmetros Curriculares Nacionais identificam aEA como uma temática 

como um tema transversal (BRASIL, 1997).Existem projetos de 

governamentais (ONG’s) que visam trazer para a escola a 

intuito do artigo é compreender em que medida projetos de 

podem atuar de maneira crítica e transversal em escolas. 

utilizado como objeto de pesquisa o projeto “A Floresta Encantada” 

da ONG Pé de Planta
4
 em parceriavigente desde 2018 com a empresa Symrise 

. O compromisso éexecutar um projeto de 

os educandosdos diferentes elementos da natureza por meio do lúdico, do 

encantamento pelo conhecimento, à luz da criticidade. 

MATERIAL E MÉTODOS 

da metodologia utilizada no projeto, foi realizada uma pesquisa 

sobre as diferentes concepções de EA atribuídas no país. Layrargues e Lima (2014), 
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em sala de aula uma 

e interdisciplinar 

EAcrítica, dentre 

visando a transformação social dos 

bre a importância da 

Educação pública. 

como uma temática que 

(BRASIL, 1997).Existem projetos de 

governamentais (ONG’s) que visam trazer para a escola a EA de 

medida projetos de EA 

podem atuar de maneira crítica e transversal em escolas.  

Floresta Encantada” cuja 

com a empresa Symrise 

projeto de EAque busca 

por meio do lúdico, do 

realizada uma pesquisa 

. Layrargues e Lima (2014), 

UFSCar. 

raduação em Diversidade 

 Brasil. 

rganização com o objetivo de auxiliar empresas, associações e o poder público a buscarem melhores 



apresentam três Macrotendências Político

conservacionista, pragmática e crítica

questão central e o ser humano não é um elemento que a compõe

concepção pragmática considera o ser humano e

mas ainda limita a ação humana 

sociais. 

Na concepção crítica, para além das questões naturais, 

sociais, culturais, políticas, históricas e econômicas, sem oferecer soluções reducionistas 

para os problemas, entendendo a complexidade das questões

2014). Portanto, a questão da educação, da formação de mão de obra, da geração de 

emprego, da fome, das desigualdades sociais e econômicas e outras tantas questões que 

concernem àEA crítica, foram colocadas em voga

analisar o projeto “Floresta Encantada”

pelos autores acima, com uma pesquisa de cunho qualitativo.

 

3 RESULTADOS E DISCU
 

As empresas brasileiras possuem responsabilidades para com o meio ambiente, 

uma vez que usufrui de recursos naturais e sociais da nossa complexa sociedade 

(BARBIERI e CAJAZEIRA, 2012). 

priorizar a questão da EA

sociedade. Assumindo assim, segundo Barbieri e Cajazeira (2012), 

todo o seu campo de trabalho.

Ao estimular o protagonismo e o olhar crítico diante da sociedade, 

seu projeto, a ONGpromove a

que caracterizem sujeitos capazes de transformar a realidade que 

melhorias e soluções, estimulando

conhecimento científico a partir d

conceitos ambientais críticos 

dos educandos, a realidade da escola e da comunidade, para construir os seus módulos 

de acordo com as temáticas ambientais mais pertinentes para esse público, considerando 

os limites e potencialidades deles, no decorrer dos encontros mensais durante o ano. 

Os conteúdos programáticos

contexto e podem ser modificados no decorrer do projeto, caso os educadores 

compreendam que haja essa necessid

educadores são os três momentos pedagógicos sugeridos por Delizoicov (1982), o qual 

promove “a transposição da concepção de educação de Paulo Freire para o espaço da 

educação formal” (MUENCHEN

pedagógicos são caracterizados em: 

conhecimento e aplicação do conhecimento

representada pela “Missão inicial”, quando os 

diagnósticasantes do conteúdo selecionado 

organizam os conhecimentos com ferramentas como leitura de textos curtos, 

apresentação do conteúdo em lousa, apresentação do conteúdo com elementos da 

natureza, vídeos e tirinhas de jornal. N

construído mediando os debate
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Macrotendências Político-pedagógicas da Educação Ambiental: 

conservacionista, pragmática e crítica. Na concepção conservacionistaa na

o ser humano não é um elemento que a compõe. Já a

considera o ser humano e o consumo na problemática ambiental

mas ainda limita a ação humana às atitudes individualizadas, desconsiderando os 

concepção crítica, para além das questões naturais, considera

sociais, culturais, políticas, históricas e econômicas, sem oferecer soluções reducionistas 

para os problemas, entendendo a complexidade das questões (LAYRARGUE

a questão da educação, da formação de mão de obra, da geração de 

emprego, da fome, das desigualdades sociais e econômicas e outras tantas questões que 

crítica, foram colocadas em voga nessa percepção de EA

“Floresta Encantada” e entendê-lo dentro dos parâmetros atribuídos 

, com uma pesquisa de cunho qualitativo. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As empresas brasileiras possuem responsabilidades para com o meio ambiente, 

vez que usufrui de recursos naturais e sociais da nossa complexa sociedade 

(BARBIERI e CAJAZEIRA, 2012). Dessa forma, a empresa Symrise

EA como um aspecto importanteem suas ações

assim, segundo Barbieri e Cajazeira (2012), valores éticos para 

todo o seu campo de trabalho. 

Ao estimular o protagonismo e o olhar crítico diante da sociedade, 

a ONGpromove a construção do conhecimento e estimula atitudes e ações

sujeitos capazes de transformar a realidade que os 

estimulando-os ao diferente, buscando a construção do 

conhecimento científico a partir do senso comum dos educandos

críticos e de cidadania.O projeto busca compreender a realidade 

, a realidade da escola e da comunidade, para construir os seus módulos 

de acordo com as temáticas ambientais mais pertinentes para esse público, considerando 

ialidades deles, no decorrer dos encontros mensais durante o ano. 

Os conteúdos programáticos
6
 são realizados a partir da observação de todo esse 

contexto e podem ser modificados no decorrer do projeto, caso os educadores 

compreendam que haja essa necessidade. Assim, a principal abordagem utilizada pelos 

os três momentos pedagógicos sugeridos por Delizoicov (1982), o qual 

a transposição da concepção de educação de Paulo Freire para o espaço da 

” (MUENCHEN; DELIZOICOV, 2014, p. 1). Os três momentos 

pedagógicos são caracterizados em: problematização inicial, organização do 

conhecimento e aplicação do conhecimento. A problematização inicial

representada pela “Missão inicial”, quando os educandos respond

o conteúdo selecionado para aquele encontro. Após

os conhecimentos com ferramentas como leitura de textos curtos, 

apresentação do conteúdo em lousa, apresentação do conteúdo com elementos da 

ídeos e tirinhas de jornal. No segundo momento, o conhecimento científico 

construído mediando os debates.  
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Na concepção conservacionistaa natureza é a 

Já a EAem uma 

o consumo na problemática ambiental, 

, desconsiderando os fatores 

considera-seas questões 

sociais, culturais, políticas, históricas e econômicas, sem oferecer soluções reducionistas 

(LAYRARGUES; LIMA, 

a questão da educação, da formação de mão de obra, da geração de 

emprego, da fome, das desigualdades sociais e econômicas e outras tantas questões que 

nessa percepção de EA.O artigobusca 

dentro dos parâmetros atribuídos 

As empresas brasileiras possuem responsabilidades para com o meio ambiente, 

vez que usufrui de recursos naturais e sociais da nossa complexa sociedade 

empresa SymriseBrasil decidiu 

em suas ações peranteà 

valores éticos para 

Ao estimular o protagonismo e o olhar crítico diante da sociedade, por meio do 

ção do conhecimento e estimula atitudes e ações 

 cerca, propondo 

a construção do 

educandos, baseados em 

O projeto busca compreender a realidade 

, a realidade da escola e da comunidade, para construir os seus módulos 

de acordo com as temáticas ambientais mais pertinentes para esse público, considerando 

ialidades deles, no decorrer dos encontros mensais durante o ano.  

são realizados a partir da observação de todo esse 

contexto e podem ser modificados no decorrer do projeto, caso os educadores 

Assim, a principal abordagem utilizada pelos 

os três momentos pedagógicos sugeridos por Delizoicov (1982), o qual 

a transposição da concepção de educação de Paulo Freire para o espaço da 

). Os três momentos 

problematização inicial, organização do 

problematização inicial no projeto era 

respondiam questões 

s, os educadores 

os conhecimentos com ferramentas como leitura de textos curtos, 

apresentação do conteúdo em lousa, apresentação do conteúdo com elementos da 

segundo momento, o conhecimento científico é 
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 No terceiro momento

utilizam vídeos, tirinhas de jornal, jogos, observações da natureza, notíci

experimentos e construção de materiais que auxiliassem a aplicação e compreensão do 

conhecimento. Assim, foram criadas composteiras ecológicas, vasos ecológicos, 

experimentos com ausência e presença de luz com plantas e aquários, construção de 

quadros e tabelas com análises ambientais sobre a escola, dentre outras atividades.

A concepção de EAc

pelos educadores no projeto

considerando o contexto e a vi

ferramentas que fujam do senso comum para a construção do conhecimento científico; 

na abordagem da seleção de conteúdos e temáticas; nos questionamentos e nas 

provocações para que os educandos

com o meio ambiente em toda a sua complexidade; na visão de 

todos os aspectos, cultural, social, econômico, histórico e natural, contemplando sua 

totalidade; no fomento da colaboração, compre

os perceber que a coletividade é fundamental para que exista uma sociedade mais justa e 

humana; e construindo processos educativos e pedagógicos que desenvolvam e 

promovam a humanização dos sujeitos.

 
 
CONCLUSÕES 
 

O projeto “A Floresta Encantada” é uma iniciativa que tem a intencionalidade de 

transformar o contato dos educandos

pautados naEA crítica, a qual humaniza os sujeitos presentes, promove uma sociedade 

mais justa e igualitária, levando em consideração os limites dos 

ações e atitudes sustentáveis e indo além, utilizando

explorar suas potencialidades.A relação estabelecida entre 

extremamente importante, pois 

com valores e princípios voltados à preservação ambiental, à valorização social e 

cultural, ao respeito pelas diferenças, ao amor pela natureza e à relação de todos os 

aspectos que concernem a v

indissociabilidade. 
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